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Bolsonaro muda o
comando da Petrobras
após críticas à gestão 
Indicação para a estatal é o general Joaquim Silva e Luna; conselho tem que
aprovar nome do membro do Exército Brasileiro para efetivação em posto

BRASÍLIA

O
presidente Jair Bolsonaro
anunciou na sexta-feira, 19,
que substituirá o atual pre-

sidente da Petrobras, Roberto Cas-
tello Branco, pelo general Joaquim
Silva e Luna. O anúncio foi feito em
rede social.

"O governo decidiu indicar o se-
nhor Joaquim Silva e Luna para cum-
prir uma nova missão, como conse-
lheiro de administração e presidente
da Petrobras, após o encerramento
do ciclo, superior a dois anos, do
atual presidente, senhor Roberto
Castello Branco", diz a publicação.

A nota foi publicada em rede so-
cial como uma imagem, com cabe-
çalho atribuído ao Ministério de
Minas e Energia. O texto foi publi-
cado na página do ministério em se-
guida, quando Bolsonaro já havia
feito a divulgação da troca.

Para que a substituição seja con-
cretizada, a indicação ainda precisa
do aval do Conselho de Administra-
ção da Petrobras. A estatal informou
que o conselho tem reunião ordiná-
ria prevista para a próxima terça-
feira, 23 - a pauta do encontro não
foi divulgada.

O anúncio acontece um dia de-
pois de Jair Bolsonaro fazer críticas
à gestão da Petrobras e às sucessivas
altas no preço dos combustíveis.

"Nesses dois meses nós vamos es-
tudar uma maneira definitiva de bus-
car zerar o imposto para ajudar a
contrabalancear esses aumentos, no
meu entender excessivo, da Petro-
bras. Mas eu não posso interferir,
nem iria interferir na Petrobras, se
bem que alguma coisa vai acontecer
na Petrobras nos próximos dias, você
tem que mudar alguma coisa, vai
acontecer", disse em transmissão na
quinta.

Reajuste
Bolsonaro afirmou que o último rea-
juste de preço da Petrobras foi “fora

da curva”.
“Teve um aumento, no meu en-

tender, aqui, eu vou criticar, um au-
mento fora da curva da Petrobras.
10% hoje na gasolina e 15% no die-
sel. É o quarto reajuste do ano. A
bronca vem sempre para cima de
mim, só que a Petrobras tem auto-
nomia”, afirmou.

Com a ameaça de intervenção na
estatal, o principal índice da bolsa de
valores brasileira, a B3, caiu 0,64%
nesta sexta, puxado pelo recuo de
mais de 6% nas ações preferenciais
e de 7,5% nas ações ordinárias da Pe-
trobras.

A indicação de Roberto Castello
Branco para a presidência da Petro-
bras foi feita ainda em 2018, durante
a transição de governo.

Castello Branco tem pós-douto-
rado pela Universidade de Chicago
e ocupou cargos de direção no Banco
Central e na mineradora Vale. Pas-
sou pelo Conselho de Administração
da Petrobras e foi diretor no Centro

de Estudos em Crescimento e De-
senvolvimento Econômico da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV).

Quem assume o cargo
General da reserva do Exército, Joa-
quim Silva e Luna foi o primeiro mi-
litar a exercer o cargo de ministro da
Defesa, no governo do ex-presidente
Michel Temer. Em 2019 assumiu a
presidência da usina binacional de
Itaipu.

Ele tem pós-graduação em Polí-
tica, Estratégia e Alta Administração
do Exército pela Escola de Comando
e Estado-Maior do Exército. Também
é pós-graduado, pela Universidade
de Brasília, em Projetos e Análise de
Sistemas.

Durante a carreira no Exército,
Silva e Luna comandou o 6º Batalhão
de Engenharia de Construção (1996-
1998), em Boa Vista (RR), e a 16ª Bri-
gada de Infantaria de Selva (2002-
2004), em Tefé (AM).

Em Brasília, foi diretor de patri-

mônio (2004-2006), chefe do gabi-
nete do comandante do Exército
(2007-2011) e chefe do Estado-Maior
do Exército (2011-2014).

Também participou da Missão
Militar Brasileira de Instrução no Pa-
raguai e atuou como adido em Israel
de 1999 a 2001.

A disparada no preço dos com-
bustíveis preocupa o Palácio do Pla-
nalto. Gasolina e diesel caros são con-
siderados, politicamente, ruins para
a popularidade do governo. Além
disso, preços altos podem significar
um entrave para setores que depen-
dem de transporte - ainda mais, em
um momento em que a economia
sofre para retomar o crescimento em
meio à pandemia.

Na quinta, em meio às críticas e
ameaças de intervenção na Petro-
bras, Bolsonaro anunciou que zera-
ria os impostos federais sobre o gás
de cozinha, de modo definitivo, e
sobre o diesel por dois meses a par-
tir de 1º de março. �

General Joaquim Silva e Luna é o indicado do presidente Jair Bolsonaro para comandar a Petrobras

BRASÍLIA

O ministro Ricardo Lewandowski,
do Supremo Tribunal Federal (STF),
determinou nesta sexta-feira, 19,
que o governo federal entregue uma
nova lista e informe quem tem prio-
ridade, entre os grupos prioritários,
na vacinação contra a Covid-19. O
prazo é de cinco dias.

No dia 8, o ministro já havia de-
terminado que o governo fizesse a
lista. A resposta do Poder Executivo,
enviada pela Advocacia-Geral da
União (AGU), no entanto, foi consi-
derada insuficiente pelo ministro.

"As informações juntadas aos
autos não se mostram suficientes
para atender à determinação que
expedi no dia 8/2/2021, já que dei-
xou de esclarecer, pormenoriza-
damente, quais os subgrupos que
terão preferência na vacinação,
dentro dos grupos considerados
prioritários, com a indicação dos

critérios técnico-científicos para
uma tal opção, apontando, em
particular, as pessoas ou profis-
sionais que serão imunizados
antes dos outros", escreveu o mi-
nistro na nova decisão

"Somente assim mostrará factí-
vel racionalizar a distribuição equi-
tativa das vacinas, notoriamente es-
cassas em todo território nacional,
bem assim estabelecer paradigmas
que deverão ser seguidos pelas au-
toridades sanitárias pertencentes
aos diversos níveis político- admi-
nistrativos do país, ressalvadas even-
tuais particularidades locais", afir-
mou Lewandowski.

"Apenas com a implementação
de tal providência será possível evi-
tar e reprimir a repetição dos ne-
fastos comportamentos antissociais,
e até mesmo criminosos, dos desa-
busados 'fura-filas'", acrescentou.

Lewandowski afirmou, ainda que
é preciso ter critérios claros. �

Covid-19: ministro
quer nova lista 
de prioridades 
Lewandowski já havia decidido que governo
definisse prioridade entre os grupos prioritários


